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Homenagem, ao"
Sr. Bispo ,do, Alg'ar,vê�

Junta de Província
DO ALGAR'VEeng. Duarf.'t ·;·P:a(:h�\-.0J·:

,

ia levar a cabo na nossa Patria.
O dinarnismo do Engenheiro
Duarte Pacheco em breve' se

tornou, dentro da sua esfera de
acção, como uma palavra-de-or­
dem que todos tinham o dever
de seguir.
Para mais,o Ministradas Obras

Publicas e Comunic-ações do Es­
tado Novo tanto se encontrava no
seu gabinete a estudar os pro­
jectos a realizar, como percorria
as estradas do país a ver com os
seus olhos como se realizavam
os seus, projectos.
Era de tacto um homem ex­

cepcional. A Nação perdeu um

servidor extraordmario. O Esta­
do Novo e Salazar perderam um

colaborador de qualidades invul­
gares. E o Algarve, quando um
dia o corpo do Engenheiro Duar­
te Pacheco vier repousar junto
dos seus maiores, na terra que,
lhe foi berço, dirá então bem al·

,
to não só o grande e profundo
desgosto que sofreu com o desa­
parecimento de quem tanto o hon­
rou como seu filho, mas o seu
eterno reconhecimento a' quem
tanto o beneficiou.
Mas nós, nacionalistas, ao mes­

mo tempo que lamentamos com
o mais intenso pesar a morte
deste homem extraordinario, sen­
timos ao mesmo tempo bem niti.
darnenie como a sua acção serve

para confirmar, se fesse neces­

sário; a verdade da nossa doutri­
na. Sem um Estado Nacionalis­
ta, a obra do grande Ministro
das Obras Publicas e Comunica­
ções, que acaba de falecer, era

impossivel. Agora e sempre, o

primado do espiritual.
Jaime lento da Silya

A Nação acaba de perder um

seu gran�e strvidor: Ou_arte P�-
. checo deixa na Historia Patria
um lugar de relevo especial co·

mo um dos portugueses . que
mais trabalharam para a Nação,
procurando unicamente Servir
em todos os postos que, ocupou.
.Corno estudante. cumpriu bri­

lhanternente a sua obrigação, es·

tudando corro raros estudantes
o fazem, na, edade em que as

obrigações de pouco valem, ge­
ralmente, em presença das ale­
grias e novidades que a vida. vae
apresentando aos olhos pavI�os
da juventude para quem a vida
parece. que principía em todos
os momentos que passam.
Mais tarde, como Professor e

Director do Institute onde se

formara, o Engenheiro Duarte
Pacheco continuou marcando o

seu valor extraordinário, quere
como intelectual ensinando cons­

cienciosamente, quere como ho­
mem de acção erguendo esse

conjunto de edificios que consti­
tuern o Instituto Superior Tecni-
00, verdadeiro mil igre que a sua

energia realizou.
O homem que .ern todos os

\.campo's onde se movimentara de,
ra tão concludentes provas, me- cera-o pero, avaliara bem dasrecia que' a sorte. lhe preparasse possibilidades que a sua inteli-
um daqueles momentos excep- gencia, a sua energia, as suas rna-.cionàis que só aos homens dignos gnificas qualidades de trabalho,de tal oferta ela costuma, por continham em potencia. E o no-
vezes, preparar, ,porgue só taes .vo Ministro das Obras Publicashomens os sabem e podem apro-

�.

e Comunicações iniciava tam.veitar. bem, imediatamente, a obra que-No dia em que o Chefe da o havia de classificar como urn

Restauração Nacional iniciou a dos mais completos realizadores
marcha: do Estado Novo, o lugar que o Chefe consegurra reunir
do Engenheiro Duarte Pacheco para a grande obra de ressurrei-
era lhe eqtr¢gue. Salazar-conhe- ção que, soba sua direcção, se .

Programa definitivo das Festas

,DIA 24
,.ç:

A's,'7 horas-Chegada de Sua
Ex." Rev.m• o Sr. Bispo do AI-

.

garve e recepção Oil Camara Mu­
nicipal. Devido á exiguidade da
sala das sessões, só são admiti­
dos alem da Camara Municipal,
as Comissões de Honra e Exe­
cutiva e convidados oficiaes; Por
isso; pede-se ao Povo de Tavira
que compart:ça no maior nume­
ro na Praça da Republca á ho­
ra da chegada do Sr. D. .Marce­
lino Franco a-fim-de que lhe se­

ja tributada por todos. aque�a,.,
pane da· homenagem que mais

grata será ao coração do ilustre
antistite , a demonstração da, alta
consideração em que todos os
Tavirenses têm o seu preclaro
conterraneo. Igualmente se pede
a todos os moradores da Praça
da Republica que tenham as suas

janelas engalanadas á mesma
hora. A Guarda de Honra a Sua
Ex." Rev.llia é feita pelo Corpo
de Bombeiros Municipais com-a
Bandada Academia Musical Ta­
virense.

As
. Boas-vindas serão dadas

na sala das sessões em nome da
cidade de, Tavira pelo sr, dr.
José Raimundo. Ramos Passos,
Presidente da Camara Munida
pal. Para os convidados, trage
de passeio. .

Dla,25

A Junta de Província do, A'gar­
ve, dirigida -,por um eénj unto de
individualidades conscientes e di­
namicas, deve ser um dos Corpos
Administrativos do País, dasua ca­

tegoria, mais prospero e construti­
vo. Não pelo volume das suas ini­
ciativas, incomportavel com a sua

pequena receita, mas pelo sentido
e intenção, das mesmas, sempre
orientadas segundo o espirito do
Codigo Administrativo.
Digna de admiração essa activi­

dade .coordenadora, impassivel à
critica dos que nada fazem, servida
por espiritas que não se limitam
apenas a alardear hipotéticas con­

vicções, -colaborando ainda fora
dessa função publica em quasi to­
das as actividades nacionalistas •••
Na Legião, na Mocidade Portugue­
sa, na Assistencia Publica, em tu­
do, enfim, que seja possivel gra·
tuitamente servir a sua região e a

sua Pátria. '

Trocar impressões com qualquer
membro da Junta de Provincia do

Algarve, é ficar com uma impres­
são segura duma elevação moral e
fé no «bem servir» contra a qual
esbarrarão todos os derrotistas,
criticos de café e mesmo daqueles
que por vezes Inconscientemente
lhes dão ouvidos.
A situação económica 'da Junta

de Provincia do Algarve é franca­
mente boa, tão boa quanto há pou­
cos anos, cheia de dividas, era ni­
tidamente má. Arrumou-se a ca­

sa e iniciam-ae as realizações.
Quais foram as directrizes segui.

'

das¡ As do Codigo Administrativo e

não podiam ser outras. Assim, ini­
claram-se as publicaçõesdecaracter
economíco reunidas no sen artís­
tico Boletim, aubsidiou-se o unico
Institute Cultural da Provincia e

procura-se dar realidade ao Plano
de Assistencia apresentado no ano

passado para aprovação oficial.
E' sem dt1vida, á assistência,

que a Junta de Provincia dedica
este ano uma inaior atenção, e ou­

vir e sentir a consciência do Pla­
no elaborado, oa conhecimentos
doutrinários em que se baseia, é
lamentar ao mesmo tempo "que aa

receitas él, disposição de tão uteis
servidores do' Estado não permi­
tam uma maior amplitude á sua

acção! , ••
l�a assistência á velhice e :t In­

fancia, há caracterietlcaa novas,
nu'ma centralização para a primei ..
ra que a torne mais económica e

possivel um ambiente de carinho,
de higiene e profilaxia, muitas ve­
zes esquecido. Para a infancia um

sentido profissional, na criação de
um futuro elemepto social apto a'
desempenhar o seu papel na altuo
ra pr6pria, livre de vicios fisicos
e morais. E ouvimos encantados
uma verdadeira apologia ás Casal
de TrabalhaI .••
A assistência na doença, Ultl

tanto à margem da actividade das
Juntas de Provincia, desejaria o

Algarve ver reaolvida pela criaçâo
de um hospital de caracter regia·
nai, que drenasse os doentes que
ainda procuram a medicina eapee
cialista de Lisboa. Medida econ6-
mica e até sentimental. Na Pr0·
vincia, junto da iamilia, o doente,
alem dos cHnlcos especialistas que
poderia ter, receberia mais fa­
cilmente o carinho dos seus, a co­

ragem necessária para suportar
._ tantas vezes o pesado fardo dOl
Ieus sofrimentos.
E:1taminámol com atenção o Q';.

'De- manhã, . na'. Igreja de S�
Tiago; inauguração do novo al­
tar na Capela do Santíssimo.
A' noite, na .Igreja d e. Santa

Maria, inicio do Triduo em hon­
ra da Virgem, pregando um dos
nossos melhores oradores sao

grados. descerrada a lápide cum o nome
do homenageado. Numa das ja­
nelas da Camara Municipal o Sr.
D. Marcelino Franco assistirá á
passagem do cortejo. Descerra­
da a 'lapide, proferidas algumas
palavras pela pessoa para isso
indicada, o cortejo desfilará pela
Travessa Brites de Almeida on­

de termina. Pede-se 'lOS di versos
organismos que se façam acom­

panhar dos seus estandartes e

do maior numero dos seus asso­
dados.
A's 15,30-Procissâo que sai-

. ra da Igreja' de_ Santa Matla per­
correndo o itinerário habitual das
outras Procissóes. Nela serão in­
corporados sete Andores com
as Imagens da Virgem mais po­
pulares. A Procissão termina 11a

Igreja de San,ra Maria. de cujo
porrico Sua Ex.a Rev.rna lançará
il Sua Benção á assistênda.

ro, que se encontrará profusa.
mente ornarnentado. Os orado­
res oficiais são os srs, dr. Ar­
naut Pombeiro, Deputado à As­
sembleia Nacional e Isidoro 'Pi·
res, poeta distinto e antigo Pre­
sidente da Camara Municipal de
Tavira. Os convidados têm lu­
gares reservados no 1.'1 balcão e

plateia, sendo destinado ao pu­
blico o 2.° balcão e a geral. Da­
do o inicio da sessão não é mais
permitida a entrada. Trage de
cerimonia. Pede-se a todos os

moradores visinhos do Teatro
Antonio Pinheiro que ponham
I!olchas nas janelas. .

A! noit.e� na Igreja de Santa
Marià, terceiro e ultimo dia do
Triduo Mariano.

Ariel e ealibanOla 26

Aquêles que conhecem Sha­
kespeare, um dos maiores génios
da arte literária, Ii rica c trügica,
inspirada pela grandeza e misé­
ria do Homem,-ao lerem o tí­
rulo desta notula, lernbrar-se.âo
da bonita comédia do Ciúte do
Avon, a «Tempestade», de tão

, profundo e sugestivo simbolismo.
Ali se debatem, em volta do

Homem e da Mulher, o Espirito
do Bem, represenrado pela figu­
ra' alada C! graciosa de Ariel, e­
o Espirita do Mal, pe-rsonificado
num mostrengo forte, bruto e

feio .....Cal¡ban. E' o eterno con­
flito entre o Bem e o Mal, entré
a Beleza! e a Monstruosidade,
'-moral e fisk-a. A despeito dos
horrores sangrentos da guerra,
os britânicos alOda escutam e se­

guem os ecos imortaIS das coi·
sa.s belas. Mais de cem mil pes­
soas visitaram a Real Academia
Britânica, por ocasião da Exposi­
ção de Arte, dura1)te a qual 269
quadros foram adquir.idos, ren,

dendo cérca de nove mil libras.
Rodeados de ruínas, manchados
de sangue, saudosos dos entes

queridos qUE', na luta, a morte
levoll, os homens ainda' erguem
os braços e os olhos para a Bt!­
leza maIs alta qué a Vida. para
o Amôr mais alto que a Morte.

A's 12 horas-Na Igreja do Car­
mo, Missa de Pontifical come­
moratíva do 50.0 aniversário da
I.

a Missa resada pelo Sr. D.
Marcelino Franco naquela mes­
ma Igreja. As Autoridades e as
Comissões de Honra e Executi­
va têm lugar na Capela Mór, os.
convidados no Cruzeiro, o publi­
co no Corpo da Igreja. A entra­
da das Autoridades e Comissões
é feita pela porta lateral, a' do
publico é pela porta do, fundo,
Junto ao Asilo.

,

'O Sr. D. MarcellUo Franco
paramentar,se-h;í na Igreja de
S. Braz, donde :seguirá debaixo
do Palio para a fgreja do Car·
mo. Terminada a Missa, Sua
Ex.a Rev.rna retirar se·ha para
aquela Igreja com o mesmo ce�"
rimonial. Trage de cerimonia pa·
ra os convidados e de mantilha
para as Senhoras.
Pede-se aos convidados e ao

plJbli�o que ocupem os seus lu­
gares até ás 11',30. Egualmente
(:ie pede que aa terminar a MIs,
sa acompanhem o ilustre home­
nageado !lO qual será prestada
nessa ocasião mais uma demons­
tração do profundo respeito dos
Tavirenses.
Al noite, na Igreja de Santa

Maria, segundo dIa de Triduo
Mariano.

DIA 28
'A's" horas -Missa na Igreja

de Santa Maria. Terminada a

,Missa, organisar se ha no largo
frome.i.ro aquela Igreja o Corte·
jo Civicó com a seguinte, ordem:
Banda de Musica, creanças das,
Escolas, Mocidade Portuguesa,
Sociedades de RecreiQ, Associa­
ções de Socorros Mutuas, Orga.
riismos Corporativos, Juntas de
Freguesia, Convidados, Autori·
dades, Comissôes Executivas e

,de Honra, Camara Municipal, e

Legião Portuguesa. O cortejo
desfilará pelas Ruas D. Paio Pe�
res Cúrreia e Nova Grande, P.:a·
ça de Republica, Ruas José Pi·
res Padl[iha, do Correio Velho
e D. Marcelino Franco onde pas·
sara formando um arco de cir�
(.UIa com a frente para a Igr,�ja
das Ondas em cuja esquina será

A Confissão Executiva previ-
,

tle que se deve usar exclusiva­
mente il C'ôr vermelha nas orna·

mentações das janelas e do tea�

troo Pede igualmente que no dia
�8, as janelas dos trajectos da
Procissão e do Cortejo se con·

servem ornamentadas todo o dia.
A Comissão esperà de todos

05, Tavirenses a melhor e maior
cooperação para o brilhantismo
das festas. Igualmente espera do
comércio em geral que no dia
28 proceda de forma a que se'
dê claramente a convicção, aliás
verdadeira, que as festas estão
no coração de todos 'os Taviren­
ses, sejam quais forem as suas

maneiras de pensar e sentir.

Ola 27

A's 16 horas -Sessão de ho.
menagem ao Sr. Bispe do Al­
garve no Teimo Antonio Pinhei.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta aeman. a Farmacia
FRANCO.
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�aspe��Palavras de

sempre e de hoje

Festa que termina
em lagrimas

Teatro ÁNTONIO PINHEIRO
I

PELA CIDADB I
Ii Espectaculos dà semana:

Ontem exibiu-se em fundo o

drama Anjos de Cara Negra e

hoje é passada a comedia Anjos
de Cara Lavada, tarnbem com

os endiabrados garotos do filme
cRuas de New York» e a celebre
vedeta Ann Sheridan e Ronald
Reagan.

-

Anjos de Cara Lavada é uma

historia que provoca gargalhada,
assiste-se a aventuras e transmi­
te' emoção.

Joaquim Minha'Alma, nego­
ciante de peixe, morador no Lar­
go Tomaz Cabrêira, destacidade,
batizou no passado domingo um

seu filho e, para festejar o facto,
convidou parentes, colegas e ami­

gos.
Num compartimento da resi­

dcncia há um poço sem gargalo,
coberto com uma tampa, por ci­
ma da qual passouuma creança
de 18 meses, de nome Victor
M<lnuel Figueira, filho de Manuel

Figueira, colega do Minha'Alma.
A tampa porém por estar mal co­
locada, voltou-se com o pezo e

o pequenito e a tampa lá foram
arrastados para a agua.
Aos gritos aflitivqs daos mulhe­

res, pois que os homens haviam

saido, acudiram alguns bombeio
ros e outras pessoas, que, com

'

o auxilio duma escada de gancho
e uma fatecha, conseguiram reti­
rar aindacom vida, a infelis crean­
ça, que faleceu quando era con­

duzida a um medico.

O único processo
. Aniversários

Jogos Florais do Fim do Ano,J,
Continua a despertar grande in­
teresse em tôda a Província, os
tradicionais Jogos Florais do Fim
do Ano, promovidos pela Socie­
dade .Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro.
Conforme já dissemos no úl­

timo número deste semanário,
vão ser convidados todos os poe­
tas e artistas algarvios para as­

sistirem ao grandioso torneio, na
noite de 31 de Dezembro do ano

corrente, no Teatro António Pi­
nheiro desta cidade.

•

Distribuição de Sabão-A Comis-
são Reguladora do Comercio Lo­
cal procederá á distribuição de
senhas de sabão para os meses

de Outubro, Novembro e De­
zembro.
Nos dias 22, 23 e 24 fregue­

sia de S. Tiago.
Nos dias 25, 26 e 27 freguesia

de Sta. Maria.
No contingente destinado ao mês

de Outubro tem as senhas o va­

lor de 25ó gramas cada.
A validade das senhas dos res­

tantes contingentes serão -fixadas

oportunamente pela C. R. C. L.
E' necessário que todos corn­

pareçam nos dias indicados a-fim­
-de se evitarem as bichas aliás
desnecessárias.

Fazem anos:

.

«Não posso rndicar outro pro­
cesso senão trabalhar e produ­
zir cada vez mais, limitar-se e

consumir cada vez menos do que
seja essencial para todos, não
abandonar nenhuma posição, en­
quanto fôr possível aguentá-Ia. E',
a melhor defesa que podem ter

todos quantos vivem de rendi­
meritos modestos e limitados, co­
mo é geralmente a classe média,
o Iuncionalismo e parte do opera­
riado. E' o imposto mais fácil de
satisfazer para uma guerra que
outros fazem e nós também ha­
vemos de pagar».

Hoje-Srs. Augusto de Brito Temu­
do e António José Correia.
Em n-D. Clarice da Palma Vaz e

D. Cecilia Arriegas Pacheco.
Em 23-Sr. Alindo Augusto Baptis­

ta Peres.
Em 24-Srs. João da Cruz, Avelino

João da Cruz e menino João Chagas
das Neves.
Em 25-Sr. Manuel dos Santos Prado.
Dia 27-D, Maria Ponce de Castro

Centeno, D, Maria Ludovice Gonçalves
Santana, D. Adelia Pereira Gonçalves
Padinha, menina Odete Lopes Rodri­

gues e srs. António Guimarães Xavier
c José Rodrigues Santos,

,

S.auntla feira,:'_Um notavel.es­
pectaculo com os insignes artis­
tas Brunilde Judice e Alves dá
Costa na comedia em 3 actos:

Min,ha Mulher é 1em homem, I.
IL

versão teatral do romance de

Mary Love par Alice Ogandó,
E Nocturno e� 1 acto, erigi-

'

nai de Sergio Vidor e tradução
de Brunilde Judice-Alves da
Costa.

Partid�s e ohegada;

Acompanhada de sua filhinha partiu
para Lisboa, a Sr.' D. Natalina Rocha
Diniz , esposa do 'nosso prezado conter­
râneo e assinante' sr. Bernardino Padi-

- nha Diniz, conceituado comerciante da
nossa praça.
-Foi á capital; o nosso conterrâneo

sr. José de Oliveira, proprietário resi­

dente nesta cidade.
Na.scimento

Salazar
* * *

Obediência incondicional

«Todo o factor económico per­
tencente ou trabalhando no seio
da Nação porruguesa deve estar

integrado na economia nacional,
servir primàriamente a economia

nacional, seguir as suas directri­

zes, obedecer ao 'seu comando e ,

SaJual'

Quart. feira-Encontra-se mar­
cada, em principio, podendo por.
tanto ser substituida, á ultima

hora, a excelente produção da

nação visinha, Maria do O' que
apresenta um admiravel conjun­
to do folclore espanhol.
O feliz ar�umento, de arden­

tes amores, e. desempenhado por
autenticas «gitanas» com a cola­

boração de cantadores flamengós,

No passa-do dia 12 do corrente, teve

a sua «delivrance .. dando á luz uma in­
teressante CI iança do sexo masculine,
a esposa do nosso prezado assinante sr.

António' Eurico da Silva e Serpa, di­
gnissimo Chefe da Secção de Finanças
deste Concelho, a quem endereçamos
os nossos parabéns desejando-Ihe si­
multâneamente muitas' felicidades.

- Teve também a sua «deiivrance»,
a Sr." D, Maria Amelia Gomes Passos

Correia, esposa do nosso prezado ami­

go sr. dr. Jorge Correia, com consultó­
rio médico nesta cidade. Mãi e filho en­

contrani-se bem. •

Os nossos sinceros parabcns.

Registo de Nascimento

Ediçoés Gama
Completou três anos esta edi­

torial de Lisboa, destinada ex­

clusivamente á publicação de
obras do mais ortodoxo naciona­
lismo. O seu programa tem sido
cumprido com o maior entusias­
mo e Edições Gama é hoje, hon­
ralhe seja, o fulcro jíum movi­
mento intelectual de propaganda
dos bons principios que, se Deus

quizer, há de frutificar em acção
firme e definitiva a Bem da

Nação.
'

Edições Gama publica um Bo·

Ierim, «Aleo», de que acabamos
de receber o n.s 16, 2.a serie,
ano 2.0, com uma interessante

colaboração e uma fotografia do
casamento de S. S. A. A. R. R.
os Duques de Bragança, na Ca­
tedral de Petropolis.
A's Edições Gama os nossos

cumprimentos calorosos de lon­

ga viela e de muitas realizações.

* * *

Combater até à vitória!

«A' medida que as dificulda­
des aumentarem, deve crescer

em nós a força de vencê-Ias; e a

vida dura, semeada de escolhos,
traz em cada dia a possibilidade
de uma vitória que não tern com­

paração em valor humano e cí­
vico com o mórbido desalento
dos que se deixam viver».

Sala_¡ar,

çamento cla Junta de Provincia do

Algarve. Metade da sua receita é
dêstinada á assistência e ao inicio

de uma obra social bastante inte­

ressante nos seus aspectos e 'cora­

josa nos fins a atingir.
Subsidiam-se diversos organis­

mos, como 011 Asilos de Velhos e

Velhas de Olhão, Asilo de Santa
Isabel de Faro, Lactario do Refu­

gio Aboim Ascensão, Lar da

Criança de Portimão, etc. Insere­

veram-se verbas para a fundação do
Centro Social de Faro, Casas de
Trabalho da Junta Central dos
Pescadores e construção do Bairro

doa Centenários, obra social que
resolverá o problema da habitação
dos pobres e indigentes da capital
algarvia.
Insistimos no desejo de ver a

plantadesse Bairro, pois aabiamos

já ter sido adjudicada a obra por

empreitada e inlciados ali traba­

lhos, quasi em segredo, de colabo­

ração com a Camara Municipal,
aem reclames bem ao caracter dos
membros desta Junta de Província,
bem dignos do respeito dos seus

comprovincianos, daqueles, pelo
menos, para quem ser« naciona­

lista» é tambera sinonimo de de­

dicação e desinteresse.
Recusada a compartícipação do

Estado ao primeiro projecto da

construção do Bairro, por exigen­
cias teoricas da respectiva reparti­
ção, nem por iSIlO, conseguiram
abalar vontades firmes para quem
certas burocracias, embora louva­

veis, carecem ainda do sentido das

possibilidades, tal a pobreza quasi
francíeeana doa nossos recursos.

E ainda há nos cofrea da Tesou­
raria o dinheiro suficiente para do-.

tar 01 lIerviçoa publicos,' a cargo
desta junta, de instalações que de­

'Vem, Como há pouco nos foi ga�
rantido pelo sr,: dr. Juiz do Tribu­
nal do Trabalho e confirmado por
um sr. Inspector, iller das melho-

res do País!
-

Milagre de adœlalstraçâo que
por al só impõe quem o realiza,
noa faz esquecer que não há ain"

da dols anos a Junta de Provincia
do Algarve vivia Bob o pêso de
dividaa ,que atingiram um montan­

te superior a meio milhão de es­

cudos! •••

Sabatlo - Um filme de 'terror
com Boris Karloff: O Diabo
Manda.
O iuterprete ideal dos filmes

misteriosos. vive a figura dum
tresloucado médico que julgou ter

I�ventad� um aparelho que me­

dia e registava as ondas electri­
cas do cerebro humano, invento
de que ele necessitava para co­

municar com o espirita de sua
defunta mulher.
�as, as estranhas esperiencias

dão origem a casos fatais e os

visinhos, alarmados, resolvem
invadir-lhe o laboratorio, porem
nesse momento <> doutor morre
devido a uma terrivel esplosão,
Barbas Triunfantes é uma far­

sa que entra na composição do

programa e que mantem o publi­
co em constante gargalhada com

a bela interpretaçâo de popular
comico joe Brown.

, No dia 14 do corrente, teve lugar na

Conservatória do Registo Civil desta

cidade, o registo de nascimento duma

filhinha do sr. José Viegas, guarda li­
vros da casa Araujo Ribeiro.
A neofita que recebeu o nome de Ma­

ria Amelia, fQi apadrinhada pelo avô
'materno Joaquim do Livramento Pires
Rico e a lia materna D. Adelaide das
Dores Lopes Padinha.

Vende-se mna na rua Dr.
Parreira com es numeros de po­
licia 78 e 8L-Recebe propos­
tas Alfredo Peres.

Este número foi visado
pela Delegaçlo de

(jen_ura.

Empraza _a vlaç80 Hlgarva, [.daValorizai as vossas terras plantando árvores de frutos dos mais

acreditados e melhores viveiros da QUINTA DA TAPADA DE

CEIRA - COIMBRA; cujos proprietários, Luiz Simões Leal & C,",
fornecem com prontidão eseriedade, das melhores qualidades por
intermédio do seu representante em TaviraJO�E DAMIÃO NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os vossos pedidos ao representante

A proposito duma correspon­
dencia de Cachopo publicada no

nosso último numero recebemos
desta importante ernpreza de

�ransportes 1:1 carta que a seguir
inserimos:

Sr. Director do «PovoAlgarvio»
-Tavira'

.'

Lemos, no ultimo número do concei­
tuado J.orna! da sua mui digna e. compe­
tente direcção, uma local respeitante ii

correspondencia de Cachopo, referindo­
-se á forma actual do horario da nossa

carreira Martinlongo-Faro.
O mesmo artigo mereceu-nos a me­

lhor atenção e no sentido de esclarecer­
moa o seu autor e os leitores do "Povo
Algarvio", muito em especial os intereso
sados naquela nossa carreira, devemos

pedi a V. que .explique o seguinte:
Não é pornossa vont.ad� que aquela

carreira se nao efectua diáriarnente, com
excepção dos domingos, como j á foi exe­
cutada antes da actual crise. De- mo.

rnenro e ernquanto esta se mantiver, im­
possível se t9rna a esta Empresa o au­

�ento de quilometragens, não só pela
falta de combustíveis e pneumáticos,
mas ainda pela incerteza Jos dias Iutu­
ros, que poderão ser muito piores.
De reste, não foi somente II região de

Cachopo a sofrer reducçfio dos n05SO�

serviços, mas t;l1Uitas ourras carn:irus.

Devemos, entretanto, afirmar o nosso

propósito de rest.abelecermôs lodos os

nossos antt:riores serviços e com li re­

gula_ridadt: qu� nos é habi.tual logo que
as circunstancias o permitam.
Com a mais alta consideração, nos

suhscrevemos V. etc;
,

José Damião Neto
na Rua D. Paio Peres eorreia, n," a - TAVIRA

e realízarels um bom negócio.

Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão.

AMENDOEIRAS

Vendem-se também aos melhores preços- árvores fortes e bem

encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa'região.
.,

Do "DIário da Manhã�

Bsslna O '''POVO 8lg8rvlo"

" 6enuioo e, Delicioso
Em 6arrafôts dt s litros

Mateus ...TAVIRABernardino M. I
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Gran�e Enciélopédia Portu­
guesa e Brasileira

¡

-

Com a mais absoluta regularida-
de e num ritmo de extraordinãria
celeridade, continua a publicar-se
esta portentosa obra de cultura e

arte, já no seu 10.0 volume de que
acaba de nos chegar às mãos o fas­
cículo 2.°, ou seja, o 110.0 da sé­
rie geral.

São artigos principais dêste fas- .

cículo dois estudos magistrais sô­
bre escravatura e escravidão. de­
vidas ao erudito Dr. Edmundo Cor­
reia Lopes, um grande especialis­
ta dêstea importantes assuntos. Es­
crituração, do Prof. Filomeno Lou­
renço de Sousa Leite, Escudo,(Fi.­
nanças), do mesmo abalísado autor
e Escultura, do professor e críti­
co Armando de Lucena, sâo outros

artigos monumentais a citar. Ainda
.

insere .êste belo número colabora­
cão inédita do Padre Miguel de

Oliveira. Prof. Cunha Gonçalves,
Prof. Mendes Correia, Dr. Carlos de /

Passos, Prof Tôrre de Assunção,
Dr. Rocha Madahil, Coronel Ribei­
ro de Almeida, Prof. Ferreira de
de Mira, Dr. António Sérgio, Dr.
Manuel Valadares, Dr. Claudio Bas­

to, Prof. Laranjo Coelho, Prof Ba­
rahona Fernandes, Eng." Bordalo

.

Machado Dr. Salazar Correia, etc.
Outros artigos notãveís: escrita,
escrivão, escrofulose, escutismo,
esféra, estregistica, esgôta, es­

grima, esmalte, etc. Três belas

estampas de arte e muitas gravu­
ras no texto ilustram éste fascículo
notável.
. Nunca serão demasiados os lou­

voures a quem realiza uma obra de
tal magnitude, quere no campo
cultural, quere no campo editorial.
Directores e colaboradores mere­

cem a mais rendida homenagem
pelo seu trabalho exaustivo e ma­

gnifico, mas também a merecem

oa editores, Editorial Enciclopédia,
Ltd. n, de Lisboa, pois realizam, à
custa de esforços tirânicos, o quã­
si milagre de dotarem o país com

um incomparável vehículo de cul­
tura, sem ganâncias comerciais,
pois que mantêm, ha cerca de IO

anos, os preços da primitiva e

também a modalidade interessan­
tíssima das vendas por pagameri-

- tos .súav�s ÇOlD entrega imediata
dos volumes publicados e pagamenQ
to em cêrca de 3 anos de prazo.

Tinturaria a Vapor
a melhor e a única da Provincia

Atenção
Esta Tinturaria tinge todas as qua­

lidades de tecidos.

Curte, tinge e confecciona todas as

qualidades de peles.
Tinge e arranja chapéus de homem.
O proprietário desta casa, por ser
alfaiate, e a única deste género,.ga-

rante o seu trabalho em

fatos tingidos.
Outras casas há que tingem fatos e

que nada disto percebem .ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
mal servido.

Preflra sempre, para vosso
.

Interesse, a

Tinturaria Nicolau
Séde em Olhão

Rua Almirante Rei$, 108
Filial em Faro

Ãua F'lIipe AlIstão, 16
[Filial em Vila Heal

Rua D. Pedro V, 11

Filial em TAVIRA .

Rua. Candido dos Reis, 53

Pazenda
-

Vende-se uma no sitio da

Campina, freguesia da LUl de
Tavira, consta. de terra de se­

mear de sequeiro e regadio e

diverso arvoredo; outra courela
de fazenda de sequeiro com ar­

vores; outra fazenda com terra
de semear de rf'gadio com búa
morada de casas e bóss aco­

modações e varias dependencies
todas próximo da Meia Arraia.
Para tratar com José Amandio
de Mendonça Nunes-Poço das
Figueiras.

Agradecimento,
Odilia do Carmo Barqueira,

Suzete Rosa do Carmo, Maria
Priocipelina do Carmo e Aman­
dio de Jesus Barqueira, agrade­
cem muito reconhecidamente a

todas as pessoas que acompanha­
ram á sua ultima morada a sua

chorada mãe e sogra Rosa da
Saude.

.

<21\S1\S
Vendem-se nesta cidade, uma

naIl. Paio Peres Correia, n." !},
outras na R. Miguel Bombarda,
n.OS '2, 63 e 10. E�ta ultima
com a chave na mão.

Informa e vende, nesta ulti­
ma rua, Francisco C. Gonçalves.

CARLOS PICOITO
AfHlOGAf>O

Largo do Pé da. Cruz, 4
FARO

Consultas em Tavira às quin­
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

Pela ProVfnCia c

Santo Estevão
einema IAmbulante-O cinema ambu­

lante n.v I do Secretar ia do da Prop a­
ganda Nacional exibiu-se nesta aldeia

-perante enorme assistencia. O sr. dr.

Delegado do I. N. T P. falou ao mi­
crofone.
Faleaimento-Finou-se nests fregue­

sia o benquisto luvrudor sr. Joaquim
Henrique Nunes cujo funeral constituiu
LIma grande manifestação de pe5ar. O
falecido foi sempre um desvelado arni­

go dos pobres e uma figura de fino tra-
-

to e grande aprumo moral. .Foi por va­
rias vezes presidente da Junta de Ire­
guesia. Era pai Jos nossos amigos Joa- -.

quirn Henrique Mendonça, José Henri­

que Mendonça, D. Apresentação Candi­
da e D. Josefa Mendonça e sôgro do
nosso particular amigo e assinante sr.

José Bernardo de Mendonça Junior.
No prestíto que foi dirigido pelo nos­

so correspondente organisaram-se os

seguintes turnos. srs, José Henrique Nu­
nes Junior, Silvestre Pereira Dias, José
Miguel Henrique, =Jõâo , Pires, Joaquim
Mendonça Lindo e João Joaquim Es­

padinha.
2.° turno-José Martins Junior, José

.

Nicolau da Palma, José Bernardo de

Mendonça, José Estevão de Mendonça,
Armando de Sena Nero e Arnaldo Jo­
sé Viegas.

3 ° turno-José Januario Lopes, Za­
carias Bento Fernandes. José Henríque
Nunes, José Henrique Cavaco, José Pe­
reira Palermo e Francisco José.

+.0 turno-Manuel Henrique Espadi ..
nha, Manuel Cavaco, José Martins Cor­
deiro, Quintino Gago Picoito, Manuel
dos Santos Cavaco e Virgilio F. En­
carnação
A' familia enlutada os nossos senti­

dos pesames.-e.

I TAVIRENSES: se quizerdes
.

manter o jornal da vossa

terra, assinai-o.

I

Ao semear pedras não espere colher ouro.
A terra não 86 deixa enganar.

Todos sabem que é só da boa semente que pode sair o bom produto.
Portanto' .

Não compre sementes ao acaso.

Sequer ter a certeza de obter as melhores sementes, dirija-se il nós.

Papelaria CASA BRASil
,

JY.tANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TA V] R· A

CASEIRO
Precisa-se para sequeiro e

regadio tendo esta pomar.
Propriedade no sitio' da As­

seca do Major Carmo.

Estabelecimento.
De Mercearias e Vinhos, tres­

passa-se em bom local e bem

afreguesado. Nesta Redacção se

informa.

aos- melhores preços

Condi9ões especiais
para revendedoras

Gnnha &. Dias, .L.da
S - a�i �¿ �%!Zn�i�m -lC

TAVIRA
. �Agencia da Tabaqueira

e da Fosfor�ira Portugu8�a
YInda dI taDaoo I losloros

, sempn que Y. Ex.a precise de Im�
pressos ou carimbos, consulte a

� Tipografia SocorrD
11 Vila Real de Santo António

o « Povo Algarvio)) ven­

de-se, em Tavira, n!l
Tabacaria Santos.'

Revistas e Jornais
Manual EnciGlopéelioõ eI'o Asri­

oultor Português-·Recebemos o

fasciculo n." 7, dirigido pelo En­

genheiro Agrónomo sr. Artur
Castilho dedicado á cultura da.
batata e as suas diversas castas.

E' uma edição da Gazeta das
Aldeias que interessa a todos os

agricultores portugueses.

Antena -Ternos presente o n."
42, desta revista técnica mensal
de T. S. F. dirigida pelo sr. Ma�
nuel Henrique Varejão, que se

publica no Porto.
Destacam-se no presente nu ..

mero além doutros assuntos de

grande interesse os seguintes:
«Voltmetro com uma lâmpada 6
ou s- corp ôlho rnagico,» «Trans­
formadores de Alimentação e de
Saida», «Sug-estões Práticas»,

. «Cousas Várias», «Formulas e

Receitas», «Instrumento de Pro­
vas para os Principiantes etc. etc.

. «Revista fla Imprensa 'Portu-.

guesa»-Recebemos o n ..
O 3 des­

te anuario geral- da nação, rete­
rente ao mês de Fevereiro do cor­
rente ano.

Trata-se dum ótimo elemento
de consulta pois ali se encontram

os melhores artigos publicados
em toda a imprensa do País.

Dirige esta interessante publi­
cação, única no género em Por­
tugal, osr. J. Serpa Quaresma,
a quem endereçamos as nossas

cordeais felicitações fazendo vo­

tos pelas prosperidades da sua

bela revista.

Anunciar no

" POVO Argarvio"
é ter a, certeza de exito

Os vinhos em garrafões'

flmp�rial Bran�' t 'marialva Cinto'
Não são na verdade as mais baratos, mas
os melhores entre os melhores e por tal,

aqueles que vêm- sendo prefeeldos,
São productos da

Imperial Vinicola, Ina..
•Sang,alhos

Peça-os no eafe Arcada:·�Tavira

Máquinas de <2ostura

NAUMANN
resistente l

A mais
A

"

mais
,

.

leve!
A mats elegante!

Representantes em Tavira' e concelho

Para coser, pregar rendas, fazer ponto Zig...Zag
e ponto «á jour» resistindo a todas as lavagens;

$ómente a "N1\UM1\NN" o conseguirá
PASSAU MEIAS COM PERFEIÇÃO E RAPIDEZ

ACESSÓ�IOS E OltEOS

mansinho 6J faltiro'
,Visite a exposição na Rua José Pires Padinha 24�26'

FITAS DE CINEMA
Vendemos a $��O. o metro

t'a?ote. eem 100 quatil'lulol
eliferentes 1$00.

.

em vdrlos fOl'mato!l, tle.ti. SSO,
$50, ISOD, 1$50 • UOO' Gatia.

BERLlNDfS e ABAFADQRES
desde $10, $50, IS 00, 1$20 e 1$50 cada

Fazei OB vossos pedídos enviando
a importância em selos de cor­

reio, para

Papelaria CAS� BRASIL
Rua da Liberdade - TAVIRA

NOTA -- As remessas pelo cor­

reio são acrescidas da im­
portância do transporte,

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X � Electroterapia.

Rua Santo António, 32 � 1.°

TEL= 6'7'

FARO
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VlNUO DE MESA

...
-

BR1\Nee

�L'1lRETE

-

Garrafão dej litros Illaa
Auxil�a a digestão e é D Vinho prefe­

rido pelos apreciad�res�

VófO óedóeJÜ od delld fleó/óod no
-

edfo!Jelec/mento tie

Bernardino M. Mateus ..TAVIRA
Telefone n." 47

'VALENtiM
-, ALFAIATE-MERCADOR

Sempr� as ultimas novidades
em Lanlfíclos, tendo fazendas

ao preço da tabela
em lindos- padrões

. Agradece a todos os seus Ex. mos

. Fregueses a preferencia na esco­

lha de fazendas em sua casa.

Largo da Praça-T;\VI·RA

. r .�
Ós mel"ore� receptores rle rori/o

poro eorrente e ôatenas, venrle

FRANCISCO PADINHA 'RAIMUNDO
-

Rua do Poço do Bispo, 10 -Tavira

VENDAS A- PRONT9 E A PRESTAÇÕES
Prestações desde 25$00

Casa com G divisões, rama­
cla. palheiro, quintal, poçora
200 m. do mercado.:

Resposta a Antonio Vic ente
(Ilornacha) -Cacela.

-

Um aparelho de T. S. F. mar­
ca Philips, para corrente alter­

M, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

- SE6UROS-
I Em todos os ramos efec­

tua o agente das me­
lhores companhias

nacionais e estrangeiras
rUN�IS�O PADINHA RAIMUNDO
Rua do Pôço do Bispo, 10 ITAVX::Et.A

,

J. A. Pacheco'
--=== TAVIRA ===---

Fábrica dé farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

mel ado como o atestam- as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival ..

Fábrica de farinhas em rama

.' . Uma das maiores do País e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa ..

- : inhas em rama.

'PADARIA

� maier �� Provincia. com &lUauudeiras mecinicas, Escrupulosa fabríca�ã�

Os -produtos das fábricas
J. A. Pacheco -

, -

teem a garantia duma fabricaQão cuidà.dosa. emma-
,

. quinaria mod.erna e aperfeiçoada.

Grafonola

Espingardaria "AL6ARVE"
f

\

A maior casa. importadora de Armas de Caça

'\ Especialidade em Es­

pingardas de Luxo

Sen$iu�1 diferença de prt&

ços tm qualquer
-

modtlo

José Viegas Mansinho
Trespassa-se·
Estabelecimento bem situado:
Nesta redacção sé informa.

\

Bons impressos e carimbos Ia preços económicos, só na

TIPOGRAFIA 'SOCORRO
(lIlovlda a Eletrlcldade)
TEX-E1F01,ne 5&

Bnuooial no "POYo
-

Blgarvlo" VIU ��u DE SANTO ANTONIO

I BEXIGA & BEXIGA
(:IRMAos)

MAReENARIA - ESTOFOS - DEeORAçÓES.
ÀS maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz
A CA_SA _QUE MELHOR FABRICA

Fabricamosmobiliss em todos os géneros-antigas e modernas-e-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere.
�

Continuamos fabricando mobílias em mogno, apesar-das dihculdades de aquisição desta
madeira, devido ao grande stock que temos.em armazem.

_

Carpetes e Tapetes "Zagal", "Beiriz" e "Arraiolos"
LOUÇAS E VIDROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Oezenas de Mobilias em Armazem

Oficinas: Largo de SI Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a -14
Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e II

TELEF. 92 ·F- A IK O

Tipo antigo em bom estado,
vende-se •

Nesta Redacção se informa.

Meia dúzia d-e cadeiras em

_ bom estado.
Nesta redacção M informa.

_.!,_:_--_"----.:.-- _ ......_-- _. ---- - ---'_''-'- . ..:_ ._ .... _ - -

-

-


